OS REMÉDIOS

CONTEÚDO: ISOMERIA ESPACIAL OU ESTÉREOISOMERIA

HABILIDADES: RELACIONAR A ISOMERIA ÓPTICA E GEOMÉTRICA COM AS PROPRIEDADES INTRÍSECAS DOS MEDICAMENTOOS E OUTRAS SUBSTÂNCIAS.

Ufpa-2001

A talidomida, sintetizada pela primeira vez na forma racêmica, na Alemanha em 1954, é uma substância dotada de propriedades químicas capazes de controlar ansiedade, tensão nervosa e náuseas. Em 1960, foram descobertos seus efeitos teratogênicos. Os estudos demonstraram que gestantes que consumiram essa substância geraram fetos com má formação e que o causador dessa anomalia é o isômero l-talidomida.
Admitindo que 4mg de l-talidomida seja a dose mínima capaz de provocar a má formação do feto, explique se o fato de uma gestante consumir um medicamento cuja fórmula contenha 12mg de talidomida racêmica poderá ocasionar má  formação do feto.
Ufpa- 2003

A bula de um medicamento

A atividade biológica do medicamento é devido ao isômero dextrógiro de uma substância A, enquanto que o isômero  levógiro é inativo.
Cada drágea contém 5,0 mg do isômero dextrógiro da substância A.
O isômero levógiro não é empregado na composição do medicamento.
Processadas as análises físicas e químicas de um lote deste medicamento, observou-se que cada drágea continha 5,0 mg da substância A que revelou rotação ótica igual a zero.
a) O medicamento analisado, está adulterado? Justifique.  
b) Quantos miligramas do isômero destrógiro contém uma drágea da substância A, analisada.
Isomeria

Definição: É o fenômeno no qual dois ou mais compostos diferentes, apresentam a mesma fórmula molecular.
Exemplos: CH3 - CH2 - OH               CH3 - O - CH3
Isomeria espacial ou estéreoisomeria ou estéreoquimica

Observações importantes

Obs1: A estéreoquimica é a parte da química que estuda as moléculas químicas em três dimensões.
 Obs2: As proteínas, são compostos químicos, essenciais ao todo funcionamento do organismo humano e apresentam estrutura tridimensional.
Obs3: As enzimas, que são proteínas, são produzidas no corpo humano, para catalisarem (encaixarem) em um único substrato. (Sistema chave e fechadura)
Tipos de estéreoisomeria

ISOMERIA ÓPTICA:

1- Definição:

È o fenômeno em que um composto tem a capacidade de desviar o plano da luz polarizada.
LUZ POLARIZADA: É a luz cujas ondas eletromagnéticas apresentam um único plano de vibração.
2- Classificação dos isômeros ópticos:

2.1- Isômero Destrógiro (d ou +). É aquele que promove o desvio do plano da luz polarizada para direita.
O destrógiro é um isômero ativo

2.2- Isômero Levógiro (l ou -). É aquele que promove o desvio do plano da luz polarizada para esquerda.
O levógiro é um isômero ativo

I M P O R T A N T E !

A mistura racêmica (forma racêmica ou racemato) é a mistura equimolecular de isômeros destrógiros e levógoros, ou seja, uma mistura onde 50% das moléculas representam um isômero destrógiros e 50% representam um isômero um isômero levógiro, ocorrendo compensação intermolecular (compensação externa).Logo o racemato é inativo, ou seja não promove desvio no plano de vibração da luz polarizada.

Nota: Existem, para os isômeros ópticos, dois tipos de atividade. A primeira é a atividade óptica e a segunda é a atividade biológica. A atividade biológica dos isômeros é a ação dos mesmos no organismo, semelhantes aos medicamentos. Nem sempre para atividade biológica os isômeros serão ativos, porém, para a atividade óptica, serão sempre ativos. 
Espelho

Veja a seguir uma série de propriedades fisiológicas diferentes dos isômeros ópticos.
Isômeros ópticos X hormônio. 
A adrenalina ou epinefrina posui um centro quiral, logo são possíveis dois isômeros ópticos, mas apenas um deles possui efeito fisiológico no nosso organismo ( acelera os batimentos cardíacos numa situação de stress )
Isômeros ópticos X Sabores.        
O aspartame possui dois carbonos assimétricos, sendo possíveis quatro isômeros ópticos,sendo dois deles de sabor doce e dois de sabor amargo.      
Isômeros ópticos X metabolismo
A glicose destrógira tem participação fundamental no metabolimo das células humanas, entretanto a glicose levógira  não participa do metabolismo. 
Isômeros ópticos X fragrâncias
O Limoneno possui um carbono quiral, logo apresenta dois isômeros ópticos.Um deles é responsável pela fragância de limão e o outro pela fragrância de laranja 
Isômeros ópticos X medicamentos
O Naproxeno possui um carbono quiral, logo apresenta dois isômeros ópticos. Um deles tem ação antiflamatória e o outro causa danos ao fígados
 

IMPORTANTE! 
FÁRMACOS E QUIRALIDADE

Fármacos quirais (que apresentam isomeria óptica) tem em sua estrutura um ou mais átomos com orientação tridimensional muito bem definida.A modificação dessa orientação pode levar á diminuição do efeito biológico, à sua total supressão ou ao aparecimento de um efeito biológico adverso.
Nota: No mercado mundial existem vários fármacos que já são vendidos nas farmácias em suas formas opticamente puras, ou seja, sem a mistura com o outro isômero que não tem atividade biológica.
A venda de fármacos na forma de mistura racêmica ainda ocorre. Entretanto, é necessário saber qual é o estéreoisômero responsável pela atividade biológica adversa e ter absoluta certeza que o estéreoisômero inativo, presente na mistura, não tem nenhuma atividade biológica adversa.
Desvantagem dos fármacos em seu uso na forma racêmica
1- A dose a ser utilizada deve ser aumentada, pois somente metade tem efeito farmacológico desejado;
2- O paciente ingere, a cada dose do fármaco, 50% de uma substância química desnecessária ( isômero inativo )  
3- A outra metade do fármaco  , que é inativo, pode agir como um corpo estranho no organismo , podendo causar várias alterações no organismo. Foi o caso da síndrome da talidomida.
PARA SABER MAIS...

MEDICAMENTOS GENÉRICOS.
A adoção do uso dos medicamentos genéricos é favorável aos interesses da população e a saúde pública, constituindo um passo inicial e essencial para a efetiva implementação de ações capazes de promover a melhoria das condições da assistência á saúde e acesso aos medicamentos.
O grande custo dos laboratórios consiste mais na propaganda e menos no princípio ativo.
A "denominação Genérica" é simplesmente o nome do principio ativo do fármaco.
Os médicos ainda hesitam em prescrever pelo nome genérico, por hábito cultural, sedimentado pelo intenso assédio promovido pela indústria farmacêutica que vinculam uma literatura de fantasia ou comercial.Por exemplo:
O Flanax, que é um antiflamatório, é o nome comercial que é vinculado nas propagandas de televisão. O nome do princípio ativo é Naproxeno.
